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'onho oradecer e à s u a  mulher -  t s m L  s o  íi 
o viol o -  a gentileza de nos ter recebido  en 
ous  dnonhno j foram onn .  rar, na n o  do Lo-

No sol 50  O  livro que lhs  rdoi lhe parocr 
noNo: de lhe inspirar ilustraç es.  Se no, arranjo. 

remos outro.  Mas, confesso que no s6 ficaria muito 7 
contente se pudesse ser com os meus contos, como acre-
rlito que eles são muito capazes de receber tais ilustra 
oes, embora a desproporção entre o valor delas  e o 
deles.  Minha filha Cristina ficou encantada com  a i-
dia, pois é entusias1a desses contos, hA muito  tem 
n.  Haveria mais umVdois a acrescentas. 

No cheguei a lhe dizer, mas ciçn oor ,  No-
rono-so  além da dificuldade que decorre do genes-
,-'e arte que você mais cultiva ser difícil num mercadc 
deli ran te como é este nosso, acho que você está sendo 
posto um pouco em silêncio.  E isto á profundamente in 
justo.  Ouso, sem autoridade para tanto, colocá-lo en-
re os melhores do mundo, hoje, em matária de desenho 
de gravura.  Isto mesmo disse ontem, num jantar, ao Jo 
­é Roberto Teixeira Leite, cuja revista está fazendo , 

°ucesso.  (Disse-me ele que vende 15.000 exemplares c 
da mes, e vai para mais).  Falei-lhe também do  nosso 
Otávio Araujo, este ainda tao pouco conhecido -  mas no 
caso, justiça se faça, por culpa dele. 
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